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:Em LxSBOA Gervasio Lobato- POBTÚ Luiz de Magalhães- BUXMBRA Alexandre da Conceição

CORRESPONDENTE EM MADRE-París Mencheta

COLLLALBORADORES

Agostinho Pinheiro, Albano Coutinho, Albano (le Mello, Alfredo Vieira, Alves da Vol/.Jia, .ri/;tomo Candido [tibelro da Costa, Antonio Felzó.

A. F. d'Arauio e Silva, A. Ftwchini, Augusto de Mello, Augusto Rocha, Camillo (i'astetlo Branco, Carlos Lobo (KA-villa, Conde de Sa ugosa,

Conde de Samodães, Eça de Queiroz, Fernando Caldeira, Francisco Palha, Francisco [fer/alla, J. (le lh'lrl_«*/tll/lã0$ Lima, Jayme Séguier,

Jayme Victor, J. Honorato Regalla, Joaquim d'A'r-anjo, Joaquim de Vasconcellos, J. til/?trios Dias, Julio Angus/o Henriques, Julio Cesar Machado,

Lutz Guimarães, Lourenço d'Almeida e Medeiros, Macedo Papa-mta, Manuel Bernardes Branco, M. Morin'ng Vieira, Maria Letizia de Rute (Primera

Ratazzi), Marques Gomes, Mello Freitas,

R. A. Pequilo, S

-1 (“AN .z In ¡.nA'hmnpyh'rç-ro-VJJ,-.,-:r.z ~'/ry_,w^_,V'V/J.fu-.pJJu'Í'J'Al. _ r¡/NII~^,\,V._,J _ ._._,.__ ,usam-.w-

INDICAÇÕES AOS VIAJANTES l

PORTO

A Locomotiva, no seu desvello de

auxiliar os viajantes, aponta-lhes os

~ segúntesvestabelecimentosmndop

factoriamente e melhor que em ne-

nhum outro:

Afinador de Hinos-Schumacher, Praça de

. Pedro.

Agencia dos Caminhos de Ferro-:A Central,

rua de Sá da Bandeira.

Agencia do creados o amas de leite:

Manuel das Moças, rua Detraz.

Alfaiates=Filippe Lousada, rua de Santo An-

tonio:

Hermínios, rua de Santa Calha-

rina.

Armazens do modas e confecções:

Carlos Marinho, L. dos Loyos.

Augusto Pinheiro, rua Formosa

Corrêa da Marlins=Cedofeita, 17.

Armazens de moveis:

Cypriano, rua de Cedoleita.

Silva d lrmãos, rua do Captivo.

_ Silva, rua de Santo Antonio.

Cabelleireiros=Silva, rua de Santo Antonio.

Corrêa, rua de Santo Antonio.

Camisaria=Casa de Barcelona, rua dc Ce-

dofeita.

Sancho, rua de Santo Antonio.

Casas de banho==Ado Grande Hotel do Poro. ,

Casas do saude=A do dr. Almeida, rua do

Triunfo.

A do dr. Ferreira, rua de S. La-

--'¡aro.

Carruagens de alu er e deligencias:

José G _ iza.

Companhia de Viação, rua dc S.

Lazaro.

Cavallos de aluguer-::Album rua de D. Pc-

' dro.

Restaurantes-:Palacio de Crystal

Roupa. de malha===Batalha Reis, Fabrica da

Boa Vista.

Sapateiro==Rosa,- rua do Bomjardim.

Tabucaria==Caza Havaneza, rua de Santo An-

tonio, esquina da rua de Santa

- Catharina. '

Prateiro==Azevodo, rua do Almada.

Professor de esgrínia=Mn Lauret, Largo da

Ficam.

 

Mendes Leal, Monteiro Ramalho, OliveiraManhas, Pedro (last/lo Mesnter, Ramalho Ortzgão,

. de Magalhães Luna, Teixeira de'Q-aeiroz, llzeophllo Braga, Thomaz

Ribeiro, Vz'seondede Benalean or, Visconde cl'Uueuella.
J

RelojocírozGirnud, rua de Santo Antonio.

Pedicuro=Serramayhú, rua Formosa.

Correeiros=Martins, rua. de Santo Antonio.

Semeão, rua de Santo Antonio.

Dentista=Hoth-Bua de D. Pedro.

Espingardeiro=Rua dos Clorigos.

, r _ Plionigwphiaeaüniâog-'W'MMqulho

dem serservrdos confiada e satis- ~ , _
reza.

Fritz, rua do Almada.

Gravmlor=Serrainayhú, rua Formosa.

Luvariw=Portuonse. rua de Santo Antonio

182-181».

Modistns=M.'“e Villete, rua de Cedofeita.

Oculistholsom Rua de Santo Antonio.

Ourives=Lcilão, rua dos Clerigos.

ENFERMEDADES DE OJOS Y

QUIBURGICAS

El médico oculisln D. A. Mascaro, ha pa-

gado este año de contriliucion la cnntidad do

13655505 reis por ejercersu profesion en Lis-

boa y puede por consignientc lratarálas per-

sonas quele honren con su conñanzn. Recibo

enfermos hasta á médio dia on sn clinica, rua

do Ferrcginl de. Baixo, 3'r-y visita á domi-

cilio.

Nota. Suplicnsc ú todos los portugueses

honrados _r liriosos que iullnyan para que los

poderes públicos sobresenn las causas crimi-

nnlcs instruídos por ejercicio ilegal de la ine-

uicinn cozi mengun dc la moral publica.
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THE PACIP IC STEAM

NMIGATION COMPANY

Os magnilicos aqueles d'esla companhia

sahem de Lisboa a ternadanicnte para o Bra-

zil, Rio da Prata, o portos do PRCÍÍlCO às ler-

ças ou quartas-feiras. As familias para os

portos do Brazil e llio da Prata recebem um

grande abatimento de preços., que todos são

moderados. Pela rapidez, commodidades,

e luxo estes paquetes são nolabilissinios. Dão

serviço medico gratuuo.

AGENTES: - em Lisboa 04, Caves do

Sodré, E. Pinto Basto dc Ci'

No Porto 10 Largo de S. João Novo, V.

Ferreira Pinto Basto.
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GRANDE E. UNICA LOTERIA

ÉEK'I'A PELA
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CIDADE no PORTO

A FIM DE ;DESENVOLVER OS INTUITOS DA SUA CRIAÇAO

Legalmente nucforisada pelo Governo de Portugal

EXTRACÇÃO NO DIA 24 DE JUNHO DE 1883

'1 GRANDE PREMIO DE REIS . . . . .. 502000 000

l Glli'XNl.)E PREMIUDE REIS . . . . .. 20:000 000

1 GRANDE PREMIO DE REIS. . . . . . 102000 000

 

2 premios de 5:000,$000 de reis cada um '10:000 000

5 premios do :3:00075000 de reis cada um 10:0005000

10 premios de '1200015000 de réis cada um 10 : 000 â 000

20 premios de 500,¡S000 reis cada um. . .. 10:000 3 000

100 premios de '100,5000 reis cada um. . .. 10:0006000

200 premios de 50,5000 reis cada um. . . . . 10:000 8 000

1:000 premios do “2›0g$000 reis cada um. . . .. 20:000 d 000

E540 ?SEMOS NO VALOR DE

CENTO E SESSENTA CONTOS:

O sorteio rcalisnr-se-hu na grande Novo Central do Palacio, sendo immediatunonto pu

hlicada a lists dos premios' o aberto u ¡uigauicnlm Us originam¡ são representados por bl-

lheles iiilrims, meios r, quartos, assignsdos pola direcção du Palacio. E' roblbida a_aber-

tura dc fracções ou centenas, visto que a emlSSão d'osta loteria é propriedade exclusiva da

Sociedade do Palacio.

Bilhetes desde ja á. venda nas principaes casas de cambio de

Portugal o Ilhas

U llil'i-nfln Gem-ut: do Pal-ici» de Crysm;Portozsnlístaz pelo correio, para toda e

parto, rrgwto u ¡wrtc tranco, os pedidos acompanhados do seu imporloem vales, notas da

bauru, ui'nlviis ou_ qualq'dvr ilícito, do proume realização.

pr. çosz_llilno¡u mirim, 10.6000 reis-meio, 55000 reis-quarto, 23500.

Accetam-se correspondentes, a oommissão. em todas as ter-

ras do reino. Dirigir noi-Director Gerente do Palacio de Crystal

-Porta
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4110 - BOMJÉLRlMIVI - 400- PORTO

Grande SOH¡th de Camas de ferro n principiar, as de curdos a 2:300 reis: :is de. solteiros a fimo m3_ - -4

Fogões para lenha, variado surtmwn_tu,_a_ principiar om 3:000 reis, e de carvão a reis 1:000.

Colchões do todos os tamanhos a principiar em 900 reis. Moveis de madeira. obras de ¡Inca-01m“.

grandes vantagens para revender.==

'
[um Tucano mm,
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para 0 tmnspt)Fte de 30 toneladas uteis bre obtem¡ cuja realisação for um aconteci- l

mento_ para a sciencia do engenheiro. _

Desde 1829 até hole nenhuma alteraçao

appareceu no principio essencial das locomo-

tivas. Actualmente, como n'aquella epocha,

todas são de caldeira tubular com Jacto de va- ,_

por na chaminé. Os aperfeiçoamentos moder-

nos, como veremos, consistem na melhor dis-

posição dos elementos da machma e na in- p

troducção de orgãos e apparelhes de melhor

garantia de tracção e da segurança. Brilha,

portanto, com todo o fulgor a gloria de Robert

e de seu venerando ae a quem a cidade de

Liverpool, reconhecii a, fez emgir uma excel-

lente estatua.

t* ' n. .l

!I

(tontin a, A' F. WMM.” E 5mm_ ,.I

las cosas respetables no se discutan siq iera _

y no tendran que temer los desmanes de la não podia esta locomotiva adquirir velocidade

prensa. Si esta no se encuentra a la altura superior a 6 kilometres e meio per hora.

que debiera cul ese a los que propenen fo- Em 18 llr, George Stephenson, tendo des-

montar el escan alo ofreciendo eres y meros coberto muitos inconvenientes em alguns dos

con tal de poscer unos cuantos ejemplares de elementos construtivos da sua machine, tra-

les periodicos denunciados. tou de estudar as modilicações que o seu

En el periodismo como eu todas las co- tino pratico lhe suggeriam.

sas humanas hay de bueno y de male y co- Alterando e emprego da corrente sem lim

me vivimos en una epoca, eu que la virtud montou a locomotiva sobre quatro rodas con-

se mira con indiferencia y el ingenio se an- seguindo e movimento por melo de btellcs e

tepone al talento; queg de estraíio hay en que manivellas.

la Broma aumente cada dia su tirada con Aperl'eiçeados d'cste modo estes agentes

sus chispeantes escritos poniendo de oro y da locomoção satislizeram ao serviço dos ca-

azul al mas pintado que se le anteje y eu minhos de ferro durante lt) annes.

' _ . , _ que las plumas de Lorenzana, Alarcon, Va- Em 1824 M. llackworth veio propor e

Bosque.“ l' 13m”CO dos C“”"nhos de varrete v otros, no den señales de vida? Lo realisar na locomotiva de Stephensen um me-

ferTO,-A, F. (ih/\ratth e Silva. primerelse busca _v se compra con aridez. Le lhoramcnte que facilitou muito a tracção. Em

Irlotez'a, poema, _ Pedro Gastão segundo se considera dcl genero cursi. lugar da corrente ede simples bielles _imagi-

Megnier_ d ¡Ahl Cllaà'l càerto es elBreflrpndt:1 que na- peu as biellcls conjugadas com manivellas;

v ,.. , ,~ .. ie se acuer a e santa ar ara asta ue oi um rante passe.

“um ”? d ,301d de [os 86110168 de truena. Ha sido preciso que las cosas lleílga- Em g1829 a companhia dos caminhos de

Rum-_Ballad (Jomllera' ran al doloroso estremo a que han llegado 'ferro de Liverpool a Manchester abriu n'a-

carte“” (108 CNN'M-»z_Tagarella- para que se cayera en la cuenta de ciertas in- quella cidade um coucurso lixando um premio

Fac/os,--Suppii:0 Junior. conveniencias. ¡Que' sirva de leccion esíii'e- convidativo pera a melhor e mais util loco-

nesterl Pero ya verán V. V. que poco salimos motiva que se apresentasse. N'aquella época

gauando para lo sucesivo. Los calumniailo- era já importantíssima a questão do aperfei-

res seguiran ejerciendo su oñcie y las gentes çoamento das machinas locomotoras.

mas seusalas haran el caldo gordo, a los r e Robert Stephenson, lilho do George, d'cs-

mas insultos dirijan a la aristocracia y a os se heroe que tantos obstaculos encontrou no

cortesanos, pidiendq numeros del periodico, publico dc Liver eol e Manchester e que

Cueste lo que ateste. tantas tlilliculda es destruiu para assent'ta

Lo triste del caso es, que mientras la ca- aquella primeira linha de grande velocidade

lumnia se ceba despachandosc a su placar y não se para mercadorias como para passa-

es acogida en todas partes reina en el hogar geiros, foi quem alcançou o honroso premio

que sirve de escena a la fabula inventada, la n'aquelle certamen civilisador pela apresen-

armonia mas placentera, el amor mas puro, tação da sua locomotiva 'de caldeira tubular

la alegria mas grande. «o foguete» a primeira n'este genero.

Uual uiera de les que tienen facil accese Viva polemica se sustentou depois sobre

en las ha itacioncs de la familia a que me _a originalidade da ideia de caldeiras de tubos.

reñero ha podido solazarse contemplando los Da discussão parece inferir-se que as

cuadros íntimos que all¡ se ven y que figu- honras da novidade pertencem a _M_ Marc Se-

rarse pueden los matrimonios jóvencs que guin, pois que se provouque já em 1825

se quieren con verdadera pasion y aman con eram empregados por indicações dielle cal-

delirio á sus tiernos hijos. ' deiras tubulares nos barcos a vapor que

Testigo he Sid”, á Pesar de mí ÍnSlgDifl- singravam as aguas do lthodane e em 18:28

cancia personal, de alguma dc estas escenas nas locomotivas que serviam os caminhos de

en que el alma sc ensancha y el Blltendimen- ferro de ferro de Saint-Etienne a Lyon, com

to le hace a uno meditar lo dulces quo son a ditl'erença de não terem o jacto de vapor

los lazes de la familia, que sen los unicos na chaminé mas apenas um ventilador de

verdaderes y desinteresa os. mau systcma.

Sensible es que la facilidad con que se Não se sabe bem ainda a quem deve ser

   

  

   

   

   

  

   

       

   

   

  

 

   

    

   

 

  

 

   

    

   

 

i tio-480450 ea 'gíntowulíra

;intimamente !erlda pela morte do EM c ani-

lududn puta Gondim Grupo, :ab: apena: ::riu

n .mi bilhar: de prum¡ á 71m jmn, c ¡dll-

tlnctissim rs::i'ptm, a Em““ Sr.“ D. Bula

Amalia Vaz d: Carvalho.
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SUMMARXQW

Correspemltmcia de España., -

M

_.__.-----

lDOTElA

A tarde com dulcissima hannoma_

Desde as altas montanhas fa descia.

E na placida tarde tão serena

Gontava o nauta á deusa a sua pena:

 

--- mam_
Longe dos meus, SOlimlo

Soli'ro da tristeza amarga_

Dos perdidos no mar varre;

Longe, pela via larga

Das cavas naus. Tu, não sabes

O amargor d'estas saudades.

Diz-me meLPOdchl

Voltar á terra nttal;_

Diz-me como voltarei

A ver o meu patrio val.

Correspondencia de España

Madrid

_ Smna y siguc. Dacia ayer cuando la sa-

lida del tren correo ohligóme á cerrar mi car-

t'a que la ligereza de les que andaban en el

negocio que tanto está dando que hablar y

l'a estraíia conducta del gobierno en asunte

tan delicado, contribu' an á dar mayores

proporciones al escanda o. La prueba de que

tania razon al espresanne asi, demostrandolo

está ebbeeho de huscars :i con avidez el Globo

yet Liberal denunciado: y especialmente el

rimoro. Personas respetalrilisimas acuden á

a redacion del periodire posibilista á supli-r

car que se les permita her el número que li-

a en la coleccion _v sacar copia manuscri-

t de él.

Y de tan osades les hav entre los que

mn refinada hipocrisia pasan per personas

formales y enemigas de gozarso en los efectos

de la calmnnia agena, que proponen á la em-

presa del diario en cuestion que baga una ti-

rada de 900, ó mil éjemolares, ateste lo que

Sob outros ceos,

Longe dos meus,

Não se pode consolar

A minha tristeza, ingente

Como a tristeza do mar,

Do vasto mar quejgeme longamente.

Então ella lhe disse, respondendo:

lla n'esta ilha uma gruta mui distante

Donde estaes suspirando e adeccndo;

N'ella vae um ancião quan o o. levante

A polo resplendente invade o Signo

De Pollux que foi d'uma estrella digno.

Então das aguas sae o grão rebanho,

,Da loura Haliosyden, e n'essa gruta .

   

    

   

    

  

 

  

   

crcen ias cosas mas estupendas sirva de sti- attribuida adescoberta do jacto de vapor que

1110 10$ Ãqunttotzesdr-falsas nne ' _ tãoextraordinuriamente activa a tira ont. ›

sênsíblc 31m, que se escjam como b an á' Uns conferem a ideaa Thimoty iackortb,

las personas mas respetables y mas dignas! outros a Petletan e muitosa Jeorge Stephen-

de elevada consideracion. son, ' «

Aun es tiempo de retroceder en el mal Seja como fer. O certo é que Robert Ste-

camino. Ponga cada une lo que 'de él depen- phenson foi quem se apresentou no concur-

da que evilm'an dias de luto. Las conleÍO- so de Liverpool com a sua locomotiva ao fo-

nes de nuestro caracter no se prestan para gtteten de caldeira tubular e tiragem desenvol-

que se miren con indiferencia casos como los vida por um jacto de vapor.

que ocurren en la prensa vecina. Foi-lhe conferido o grande premio que

Aqui se repetiran los duelos v entrarems ninguem n'essa occasiíio lhe disputou. A sua

locomotiva produziu uma revolução nos tra-en una era de conllictos sin cuanto si no se

pone coto al alan de ocuparmos de la Vida halhos de todas as linhas fcrrcas pois que

desde logo começaram a competir com a na-privada de los demas sin corregir ni prepo- _

vegação taes eram a velocidade conseguida, asites de emendar la mestra propria.

importancia das cargas transportadas, a faci-

lidade do movimento de passageiros e a eco-

nomia relativa de combustivel. Como disse-

mos, o anne de 1829 marca uma epocha no-

tabilissima na historia dos caminhos de ferro.

Quando tratamos das phases por que passou

a applicação do vapor não quizemes passar

alem d'este anne pOrque tencionavamos pro-

scguir agora exclusivamente com a histeria

das locomotivas.

Robert Stephenson falleceu em 1859 dei-

xando o seu nome aureolado de gloria. Tor-

nando-se o primeiro d'eutre os engenheiros de

caminhos de ferro e omais notavel construc-

tor de locomotivas chegou a ser membro do

parlamento inglez e um homem consideravel-

mente rico.

No meio da aureola do vcnturas e de fe-

licidades Robert Stephemon tinha orgulho

de ser o lilho do mineiro George, d'aquelle

honrado e intelligente operario cuja blusa va-

lia pelo mais considerado brasão, d'aquelle

genio que tanto ennobreceua sua patria, d'a-

quelle pac cstremosissimo que durante a nei-

te concertasz relog'os com o lim de adquirir

meios para custear as despezas de instruc-

ção do seu querido Robert que havia de ser

e foi uma das maiores glorias do seu paiz.

Na Europa, Africa, America e Azia en-

contra-se o nome de Robert Stephenson gra-

vado com caracteres indeleveis em muitos ca-

minhos de ferro.

Fei elle quem pela primeira vez conce-

beu e projectou a ponte metallica tubular so-

cucste, para satisfacer lost deseos de los am¡-

gos y amigas que quieren_á todo trance n07

Wla leyeurla 4' !gabi colôefãcaiilavsülEñÊ-L t

Entieudasc que les que tal empeño tienen

em conseguir que ruede la bola, cueste 10 que

“este, pasan por fervientes monarquicos y

fingem irritarsc en publico cuando se habla

dze los efectos de la maledicencia.

Yo no sé si V. V habran leido el artículo

en cuestion pero si lo han visto _v saboreado

sn forma literaria nada cstraerdinario habran

visto en él a menos que estcn al corriente de

las ruiudades que se prepalan.

Se hecha la culpa de lo que sucede á la

i“ldiscrecion del periodista y no está en este,

no, la falta. Lazcomctcu los que se honran

con la cenlianza de elevadisimas personas y

para manifestarse enterados de las intimida-

des de aquellas cuentam en les casinos y en

les cafés, ó cn las reunic-nes particulares, lo

que _ven y lo que no ven lo que oyen y lo

que mvcntan.

Ningun periodista, abso'utamentc ningu-

no, presenciú la ¡'uclga de Algete y sin cm- Um habil e intelligente operario de m'nas,

bargo aquella misma noche se supo lo ocur- Gorge Stephenson, conhecido já pelo desce-

rldo con todos sus pelos y seiiales. Se sapo briinento da lanterna de segurança do minei- '

que la representacion mas alta de la justicia ro na mesma é oco em que Davy a apresen-

habia sido objeto de burlas y de chanzonetas tou, notavel'pe o impulso dado ao emprego

impropias del que ejerce um cargo tan res- de rails de ferro batido e illustradissimo ape-

petal›le,dcl que está al ;rente y se comunica zar da falta de estudos especiaes, construiu

con les prelados, del que depende el presti- em 1814 uma nova ,machine apoiada em

gio de la magistratura. seis rodas, sendo o seu movimento determi-

En vane se trata de atenuar lo sucedido. nado por intermedio de uma corrente sem

Los hechos, sucedidos sen y lo acontecido es, lim, em cujos ellas sa engrenavam os dentes

gre el sr. D. Vicente Homero Giron, ministro de uma roda mais pequena, ñxe ao centro de

gracia y justicia, pagd cara su indiscracion cada eixo.

concurriendo à una gira a la que se le in- Esta disposição tinha a vantagem de fa-

vitó por mera cortesia. zer utilisar a adherencia, sobre os rails, de

He citado este hecho con el unico objeto todos os limbos das seis rodas motoras.

de evidenciar que no son los periodistas les Era o principio de Blackett que levava o

responsables de lo que acontece. La prensa constructor aaproveitar todo o attricte por

ea y ha sido siempre el reflejo do la epoca causa da velocidade.

en que se vive. No es justo ni razonable A caldeira, uma das celebridades de tal

infamar al periodismo porque dice lo que oyo locomotiva, era suspensa sobre seis embolos

y le cuentan en les círculos en donde assis que resvalavam verticalmente dentro de eu-

ton desde el mas cortesano hasta el menos trostantes cylindros com agua.

alecto á las instituciones por que el pais se Tanto o liquido da caldeira como o va-

gobierna. por faziam pressão sobre as faces superiores

Den ejemplo de cirrnns eccion y de se- dos embolos estabelecendo _assim o mesmo

riodad los que mas interest¡ os esten en que etIeite de molas.
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(Continuada do 11.0 10)     

Logo ao sair do salse banho.

As phocas marinhas, tu, na lucta

Deves vencero deus, pois saberes

O que saber desejas, mas não tiras.

Chegam numerosas phocas,

Proximo as gregos, se estendem,

Depousam nas juntas ocas

E o meu fetido expendera.

A ilha desapparecera

Ficava o mar que a tivera

O'velho do oceano, deixa-0 em paz.

Dilereces ao deuse nas lumegantes pyras.

Bons sacrilicios. Vae a tua terra,

Vac, nauta da Grecia bella.

Não esqueças quem te espera,

Quem por ti constante vela,

Eu que seu dos mares filha,

Os amargos rantos verte,

Por o que vae tão onge e que esteve tão perto._

Volta um dia, volta a ilha

Onde tico desterrada _

Pois para mim tu es a patria bem amada.

Prometto. Voltarei. 0 nauta disse.

Antes que a manhã os visse

Deitados na gruta. escura

La onde a vaga mui-laura

Estão os gregos artciL-os

Chegam numerosas phocas ;

Proximo aos gregos se estendem,

Bepousam nas grutas óccas,

Acre fetido rescendem.

Lá não se demora mais

O deus veridico ancião

D'esse mar, e conta os paes

Contam os lilhes na selva multidão

Que exhala herrl vei fedor.

N'esse instante, bradande com rigor,

~0 nauta agride o velho. Salta logo

Fugindo ao guarda liel

No mar espadanande, o mau tropel

Das phocas. Eis, em fogo,

O velho se transforma em agua fugitiva,

Em féra, em matto, emfórinasvariadas.

O grego nunca solta a forma esquiva

. E vence, as repetidas, vas citadas,



Como esseque suecumbe a justiça, El btt/fe( estqu abierto toda la noche, l

Vencido o velho está: com voz'sulnnissa, sirviéndo se prot'nsanwnte tillIt'On', Itelados, ,

Pergunta o que deseja o nauta em tim :

Pergunta grego andaz, a ti devo a verdade,

'I'eu engenho subtil, não deixaste enganar.

O que queres saber, soubeste perguntar.

Em vão julguei fugir, a verdade srguistc,

A verdade que muda em tudo quanto existe

O seu antigo corpo, o corpo revestido

Com infinita sombra, em trevas envolvido

pastas, vinos _v santltvich.

Entre las personas que recortlamos, íigw

~E|180uml|deus dO mar, 801100113 da escuridão ran los duqnes de Tetuan, de Almodovm',

' Não te ¡ulgava heroe quando aqui vim, marqueses de los Castellanos; tie Ilayas. de

Novaliches. de Santovenia y fan'tilia, de Crep-

p_v, de Ias Almenas, de Locatelli _v familia,

de Casa-Sedano, brigadier 'I'uero e bijas,

embajada china, sonoros de Ganiundi, Alva-

ro, de Lopez de. Avala, Gonzalez Blanco, Ca-

zo, Fernandez, Palma, Garcia Fiel, Estéban

D .i

.\'a ::amb sa epoca da bohumia lisbonense Italtresqm, Garrett dll.
t n . _ v t . . , .

lde tnnnmrae~ It'ons'ecrt, quando elle tao no-ÍLorreen'OS e solteiros, _ Lotitmbo dr tl."

tavel se fazia readilhan Io versos para o «Ior-

nal da 'Noites cmno devorando petiscos pelos

Retiros de nome, encontrou-se esse poeta co-

milào, á entrada do Circo Price, com o mello-

grado Guilherme de Azevedo, que lhe dispa-

rou a queima roupa e no ouvido rebelde esta

pergunta :

Ouro 220.

t Santos, Garrett 42.

Cutileiros, Policarpo, T. deS. Nicolau 25.

Virissimo dá Silva, Loreto

Espinganleiros-Imberton Filho,Uuro 70.

Gravadores-Gerard,IL N. do Desterro Ml.

l-lortieultores--A. Diog), Algibebes l7t'›.

 

_ _ . v 1 n _ - Como vamos de orelbeira de porco e lloteis-AIIiança, R. N. da Trindade 10.

nnnero, Emth Bravo (bue), Maestro, Madra- , de honina :7

-Bonina ? l ltonina “P l-Iiepetia G. Fon-

Não largaste a fugídíl a quem 0 1111111th falta, Collantes, Pando _v Valle, Dr. Ballesteros, seca dando de esporas :i memoria-Bonina?!

E que da terra ao mar, do mar a terra salta. Eduardo Saavedra, Castañeda, Giner de la Nunca bebi.

Sabará o que uer teu eilo angustiado

O enigma duvi oso ha- e ser revelado

O nauta dirigiu as palavras aladas

Ao veridico ancião: as certeiras estradas

Fuente Acuna, Pedreiro, Manjon (don Pedro),

Hervis, liit-.liar, Teodoro Guerrero. Balaguer, desgraçadoi-Troou-Ihe G. d'Azevedo ao,

- Já não tens senão a noção de beber,

Becerra, Leon v Castillo, Borrego. Miguel de marmoreo tvmpano.

Cervantes, Tolosa, Fernandez de Velasco,

Do mar quero saber. e quando a nova grata Con'adi. Ortega Morejon, Juan Catalina, Lo-

O vento, esse coreel que o navio arrelnta

0 velho então lhe diz: uma palavra escuta,

Que o vento soprara quando a pronunciares,

O zeplnro bemgno e manso d'estes ares,

Elle, disse e o nauta foi

A cava embarcação,

E saerilicou um boi

Ao deus da sua nação.

Depois disse o verbo mago.

Depois partiu,

Eno oceanico lago

Os deltins viu

Correndo em frente ao vento bonançoso

Elle chegou pressuroso

A' patria tão desejada,

Aos valles da terra amada.

Mais tarde voltou á antiga

Verde ilha onde ficara a deusa amiga,

A deusa em vão buscou, onde estivera

Essa ilha, estava a onda tnrbulenta.

Vaga que á vaga sempre se aeereseenta

A terra antiga desapparecera.

I'nono Gasvão Masxmu.

*-

FIESTA EM EI. HOTEL DE LOS SENORBS

DE RUTE

.O.

José Estevão tinha adquirido uma capa

seda, Cucala y familia, Gutierrez de la Vega impremeavel, que fazia a admiração de todas

Me traz, na alegre voz ha tanto tempo muda? e buo, Otto Iteusel, Dacarrete, Almendrrllo, as pessoas. Não havia ninguem que não a

Provenz v Antonio Agustrn, Carlos Gasset, gabasse.

Keller, Lavernia, Alonso Martinez (don Vi- N'um furioso dia de inverno, José Este-

eente), Fernandez y Gonzalez, Rodriguez de vam teve de fazer a cavallo e na companhia

los Rios, Samper,seítora é hqa, Mendez Vigo, de amigos uma larga jornada. Precaven-se
' _ \ _' u . .

Jimenez Delgado, Garcia Lereu, Moreno AI- com a capa .elogmda, e susplrava ancioso

vareda, Antomo Campoamor, Vazqnez, Au- peIa primeira carga d'agua.

tran, Batanero, Antonio Castanheira, Valero Não se fez ella esperar, e as nuvens des-

de Tornos, Rauees, Garcia Santisteban (don fazendo-se em oceanos cabio pesadissima-

Rafael), Alcalé Galiano é ana, Batalha Itels. mente sobre os cavalleiros, qlne todos se cal-

-.-Peris (de El Liberal). Lopez (de El Dia- láram esmagados pela cruel

'no de la Tarde), Tubmo y otros muchos que Apenas houve um que, para se distrair do

no recordomos.

RAFAEL Con: nana.

W

CARTEIRA DOS CURIOSOS

MADItlD==Diz um periodico bespanhol:

c Mas de 101000 portugueses han visitado

cr cl acreditado estabelecimiento Los Perito-

. nos. Han sido obscqnidos con targetas per-

: fumadas con Edema, el perfume de moda.-

Esta noticia e de um valor duplo para o

nosso patriotismo. Primeiro-10:000 portu-

guezes juntinhos na capital ¡vespanhola dão

uma ideia numerica respeitabilissima da nos-

sa população viajante e como tal de algibeira

abonada. Segundo-o tratamento namorado

que os P'zo'tmnos davam aos portuguezes pro-

va que elles não pensam em tomar a revan-

Galantemente invitados por los señores d” da P340““ de Nilmar““-

de Rute, tuvimos el gusto de asistir antenoehe,

â là fiesta veneciana con que dichos señores

obsequiaron á sus numerosos amigos, y de-

bemos decir que fue tan deslumbradora, como

las ue nos describen tas antiguas leyendas.

(DI lindisimo hotel de la calle de Montal-

van, estaba profusamente iluminado á la ve-

neciana el patio, y con caprichosas luces de

ben ala la serre y galerias altas.

a nobleza, el talento y el dinero, las 3

aristocracias de siempre, tenian dignisima

representacion.

La concnrrencia era tan numerosa como

distinguida, y no sabíamos que admirar más,

sila amabilidad y graeia con que como siem-

pre los señores de Rute hacian los honores

de su casa, ó la hermosura arrebatadora de

su preciosa hija Isabel.

Este hermoso sol de Roma estaba circun-

dado, cual si fueron sus satélites, de una in-

tinidad de señoras y señoritas á cual mas

bellas _v seductoras, ostentando todas ricos

tocados, y elegantes, eaprichosos y valiosos

trajes.

La princesa Rattazzi vestia un elegante y

riqnisimo traje de Reina de Saba, lueiende

valiosisimes Joyas cuajadas de brillantes; su

hija Isabel, de romana: la de los condes de

Locatelli, de maja, la seítorita de Samper, de

Bohemia, y otras muchas ue no recordamos.

La inimitable artista ltlena Sanz, estaba

como siempre, hermosisima, con un precioso

traje de raso azul y brocatel, luciendo muchas

y ricas joyas; à ruego de los senores de Itute

se sento al piano ycantó como ella sólo sabe

hacerlo, Ia romanza de Mignon; el Storncllo

ue eantó Massini en casa de los duques de

ernan-Nuñez, y pesando del género sublime

al español de pura sangre, cantó con inimi-

table gracia peteneras, malagueñas y una

babanera preciosa, siendo aplaudida frenéti-

eamente por toda la concurreneia.

La música del baile, estaba a cargo de

Ia notabfe orquesta de bandurrias, que dirige

el señor Mas.

Bailámos sin interrnpcion y con verdadrro

frenesi hasta las tres de la mañana, hora en

que empezó el cotillon, en el que se repar-

tteron bonitos joguetes, lazos, etc, etc.

LIS!) M30 projecto do caminho de fer:

ro de Torres Vedras e Cintra já tem a a pro-

vação da junta consultiva das obras pt dicas

e vae agora á approvaçñosdo- ministerio da

guerra. O projecto dá áíhnfia de Cintra um

desenvolvimento de '28 kilometres_ As esta»

ções são em Alcantara, Bemñca, Porcalhota,

Bellas, Queluz, Cacem, Agualva e Cintra nos

terrenos mais visinbos da Villa Guedes. E'

em Cacem o entroncamento com a linha de

Torres.

LIVERPOOLzEm 1841 de Londres pa-

ra Liverpool os bilhetes de i.“ classe custa-

vam 57 shellings (cada shelling vale 225 rs.),

os de 2.“ a !t3 sh., e os de 3.a a 37 sli.; agora_

o preço para os de I.“ classe é respectivamen-

te de 29, *29, e 17 sh. Em 1841 o mais ra-

pido transcurso fazia-se em' il b. e 45 m.;

agora em -i h. e 50 m. Em lS-'t-I havia 5

comboios por dia; hoje ha 00! E em Portu-

galÍ'. . . Que 0 (liga o sr. l'Íspergueira e .... ..

A Loc'omolu'rt.

AVtClIiOz-Serpa Pinto, a falta de Afri-

cas para atravessar, depõe a carabina do rei;

e carregando uma leve Lefaucheux vem a es-

ses sitios, empenhados ao Oceano e aos cam-

pos do Vouga, caçar. Que S. Humberto opro-

teja, e lhe proporcione mergulhões e codor-

maes.

Taesannm.

 

?ACTOS
O

Jacintho Sart, um navarro, herdeiro de

moedas aos alqueires, e um in'rem' que viaja-

va sempre aeompanhado, levou a Londres o

seu amigo PICO“, depois notavel jornalista em

Madrid. Nenhum (Telles petiscava o inglez; e

queriam comer ovos. Entriiram n'um restau-

rante, e feitas prodígiosas deligencias nium

francez inquinado de hesltanhol, o maiter não

os comprehendia.Vivos e variados esforços mi-

mieos e nada. Então Pieon tomando a ultima

resolução acocorou-se, e feitas dos braços,

azas caearejou:

eócócóró cacaró.

Eseusado é dizer que foi festivamente

eomprehendido.
À

  

   

    

0

desgosto com que as frias aguas lhe iamtrans'-

passando os abrigos, disse:

a Anda, José Estevam, felizão de uma

liga; vaes-te rindo de mim com a tua capa á

prova d'agua-

= A' prova d'agua?! A minha capa não

a prum, bebe-a.

Surmeo Jus'mu.

VIAJANTES

 

Bragança-Ferregial de Cima.

Durand-L. Quintella 7I.

Español-Prata, 250.

English a Italian, T. Remolares 23.

Luveiros.-Ch. Berard, lt. N. do Carmo

Costa ê( Sousa, Garrett (i7.

t Ilyppolite Delaye, R. N. do Carmo 51.

lOurives.-A. Meréa, Ouro “275.

' Boni dr C.“. Ouro 203,

Mourão dt Irmão, Garrett 25.

Nascimento A Minueis, Ouro 2 73.

Perfumarias.-Praça de D. Pedro.

Ferreira Barbosa, B. N. Almada HI,

Photographias-Camacho It. N. Almada I 16.

Rechiní, P. da Agua de Flor I.

Muniz ¡& Martinez, T. Estevão Galhar-

do 26.'

Restaurante eMatta, Ii. N. do Carmo !02.

Club-T; 'de Estevão Galhardo 8.

Vidraceiros e octdistas--Pcreira- Ouro 90.

ade do_ tempo' ' " Costa, It. de S. Roque 127.

Viuva Moura, Augusta I 73.

- @Expediente

 

A Locomotiva não teve hoje es-

paço para oartigo sobre o Novo Ho-

rario dos Cantinhos de Ferro. mas

dar-lhe-ha o primeiro logar no pro-

os MELHORES ESTABELECIMENTOS m0 "um“,

F“

LISBOA.

Cafés-Madrid, Ilua do Outeiro (Loreto), (i.

Marrare-T. de! Santa Justa 711-.

Martinho-Largo de Camões 14._

Calçado-Casimiro Salles, Magdalena 28.

. "A . Salles-Ihata-IÕS.

Gomes da Filhos-Fanqueiros 190.

João Carlos Tann, S. Lazaro 171.

João de Deus, Garrett 43.

Silva 'dt Liberato, Loreto 18.

Viuva Stelpllug-Alecrim 87.

Caminhos de ferro (agencias) Carneiro, Re-

trozeiros 10|.

Salazar Junior, r. do Ouro 264.

Camisarias Brumós, T. de Nicolau 109.

Cotninho-Garrett 96.

. Elegante-Largo do Calhariz, ?JL

Calvente, Santa Marta 2:22.

Sallys 'I'renekel, Ouro 72.

Torres ck C.“--Alfandega 108.

Carruagens de aluguer-_IL Larga de S. Bo-

que 9.8.

- Pedro Vasques-Largo da Abegoaria, 29.

Silvestre Botelho-sz de Pau, 39.

Carruagens.-(Fabricas de) Encarnação-

l'. It t'aht 72.

Gomes. ll. Larga de S. ltoque 116.

Navarro, Ii. N. da Palma, “210.

Rego, S. Francisco da Paula. 15.

Cazas de cambio-»Alves Martins, It. N. daL

Palma 138, e Arsenal lt.

Fonseca, Arsenal 58.

Manaças, Am aro 49.

M. Bogarim, ivramento tl8.

Casas de pasto-Lima, S. Antão 73.

i Ribas a Garcia, F. da Palha 2l3,

Cbapelarias.-para homens :

Roxo, P. de D. Pedro 39.

Nomdeden.-Prlncepe 121.

A. ltibeiro LK C.“ Garrett 58.

A1nado,-(_)uro 39

para senhoras e creanças :

Lisboa, Ouro 19.3.

Sette, Ouro 190.

Cirle A' 1).“, It. N. do Almada 47.'

M.“ Laelan, li. N. do Carmo 18.

Banbado--Ouro 82.

Pinto A Barreiros, Ii. N. do Almada, 108.

Confeitarias, Conservarias e Pastelarias -

Dias, T. de Nicolau 22.

Castellar é: CJ', Ouro 135.

Costa, Largo de S. Domingos 21.

Lisbonense, R. L. de S. Roque 133.

Viuva Justo, Garrett 108.

~ A «Locomotivas não auctorisa a

suavenda em Aveiro, a não ser na

sua Direcção ou pelos seus empre-

gados
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FME'

PORTOn-Co/e Suissa, na Praça de D'

Pedro, ósem 'duvida o melhor estabeleci-

montadosen genero. Acaba de inaugurar

uma rica 'sala nova, e ele antes e confortaveis

gabinetes particulares. ecommenda-se aos

viajantes pelo seu luxo, e pela abundancia e

fmura do serviço.

fHOTOGRAPHIA

PORTO-:Fonseca da C.“, praça de San-

ta Thereza, tem um atelier como os primei-

ros da Europa. _Os seus artísticos trabalhos

tem sido premiados nas mais notaveis Expo-

sições.

COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA

NEW voar(

CAPITAL 47.000.000,5000

 

Mutuos a premios e compromissos lixos.

Os segurados são os unicos proprietarios do

fundo de garantia e de todos os lucros.

Fsta Companhia é evidentemente mais

vantajosa do que qualquer outra.

Direcção em Lisboa, 6!¡ Caes do Sodré.

E. Pinto Basto a C.“

aumentam

, @entalhe de arranca

l FACULDADE DE DIREITO

i ' (Duas palavras (republica) ' '
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gS 'e da estação Central dos Caminhos de 1 de Bica¡ __ HUELVA

_ ferro, com carro americano pela porta, _ de Oriente __ CORDOBA F CA

_7___..__.._..---_H4-.____._._. tem °¡°°nent95 00mm°d°3 9 maSD-ÍHOO PROPRIETÁRIOS RICCÂ &HERMANOS

EIS serviço de mesa. por preços exoeseiva- ^ '“ ^ m

mente medicos.

 

PORTO- Grande Hotel do Porto é o BRAGA_BOM JESUS DO MONTE _ 0

\ mapa) d em grande e ”meu“ adam' Grande Hotel oüereoe em aceio, mexa, habi-

Onsu'llldo expressamente P3" ° 3°“ um! 3" 130080, e commodidades o ideal dos hoteis a-
gundo os melhores modelos do mundo. Oseu m estações d. verão na montanha_ Em ba do

Proprietêrio dedicou-“à“ *Oda a WW“ 0m se lhe buscará um rival fóra de Lisboa e
argas vagens de estu o. porto'

Appenso ao hotel ha sob a direcção de

i ANTONIO .1. D,AL]1AIDA ROSA

COMARMAZEM

CALÇADO DE LISBOA

382-Rua do Bomjardim-382

1- andar

VISTA ALEGRE
PORCELLANAS EXCELLENTES

premiadas nas prmcipaes

 

um medico ex ecialista um estabelecimento SEVILHA-Hõwl de Europa. Elegan- , 1;' ~ .

do banhos, 00:10 não tem segundo a Ponin- :o _emolecimiento y_ de modioos lprecios. PORTO 9331-“ *(3085

31h. "0mm ”JJANÇA ::Em a¡ 08mm Vemllado PTOPTÍO a Uria“" E 43 d Os seus productos. ¡gmaes aos extrangei-
' O
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P _R 081111 anu. 111358 . 1 1 - Tem 11m marrniñco do osito em L' bo ,

32:? hoxlnsnuaào !1° Ponto 11111¡ Fonda de cad“ _ CADÍZ t ESPECIALISTA DE DOENÇAS D OLHOS Largo do LoretO, 13, 0 11:0 odores Por ::doao
central do. cidade,proxino do¡ neutro¡ ' (18101“" '-' JEREZ RUA DE SÃNH IZABEL " paiz.
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